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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 

 
DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 

 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 10 

 
QUESTÃO 01 
Nos últimos 30 anos, o Brasil avançou muito na melhoria da atenção ao parto e ao nascimento, fruto de uma série de 
esforços e iniciativas do Governo e da sociedade. Porém, a redução da morbimortalidade materna e infantil 
permanece um desafio para o país. As síndromes hipertensivas e hemorrágicas na gravidez requerem cuidados 
específicos, pois, quando presentes, incluem a gestante nos protocolos de gestação de alto risco. No que se refere a 
essas síndromes, assinale a alternativa CORRETA. 
A) Conceitua-se como abortamento a interrupção da gravidez ocorrida antes da vigésima semana de gestação ou 

quando houver expulsão do concepto com peso inferior a 250g. 
B) A ocorrência de convulsões em mulheres com pré-eclâmpsia caracteriza o quadro de abortamento, em que a 

conduta clínica visa ao tratamento das convulsões e o controle de hemorragias. 
C) A gravidez ectópica corresponde à nidação do ovo fora da cavidade uterina, sendo mais frequente a prenhez 

tubária. 
D) Descolamento prematuro da placenta consiste na separação intempestiva da placenta do seu sítio de 

implantação no corpo uterino antes do nascimento do feto, em uma gestação de qualquer idade gestacional. 
 

QUESTÃO 02 
As emergências psiquiátricas são transtornos que envolvem risco de morte ou risco social grave, necessitando de 
intervenções imediatas. Assinale a alternativa CORRETA em relação às emergências psiquiátricas.  
A) A síndrome de abstinência de substâncias psicoativas pode ser considerada uma emergência psiquiátrica. 
B) Todo paciente psiquiátrico deve ser contido fisicamente a fim de não colocar em risco a equipe de atendimento e 

dos demais pacientes. 
C) Ao atender uma emergência psiquiátrica, não é recomendado separar o paciente dos demais, a fim de não lhe 

causar constrangimento e sensação de desamparo.  
D) Os pronto-socorros, como regra, não podem atender casos de emergência psiquiátrica sem que esse 

atendimento seja feito por um médico psiquiatra. 
 

QUESTÃO 03 
O cuidado com a saúde do recém-nascido (RN) tem importância fundamental para a redução da mortalidade infantil, 
ainda elevada no Brasil, assim como a promoção de melhor qualidade de vida e a diminuição das desigualdades em 
saúde. Com relação à avaliação e cuidados com o recém-nascido, pode-se afirmar que: 
A) A escala ou índice de Apgar é o método mais comumente empregado para avaliar o ajuste imediato do recém-

nascido à vida extrauterina e deve ser realizado nos dez e quinze minutos de vida. 
B) Proteção ocular, controle de temperatura, controle de diurese e mudança de decúbito são cuidados essenciais 

com o recém-nascido em fototerapia. 
C) A tabela de Kramer relaciona os níveis de bilirrubina indireta (BI) à zona dérmica de icterícia, em que a cabeça, 

pescoço e tórax correspondem à zona I ou icterícia de grau I. 
D) O método de capurro é amplamente utilizado para avaliar o desconforto respiratório do recém-nascido prematuro. 
 

QUESTÃO 04 
Algumas doenças requerem proteção específica por parte do profissional de saúde. O isolamento em quarto privativo 
e o uso de máscara PFF2 (N95), entre outros, são recomendados em casos de precaução por aerossóis. Assinale a 
alternativa que contém a doença que requer esse tipo de precaução: 
A) Influenza.  
B) Coqueluche. 
C) Meningite bacteriana. 
D) Tuberculose pulmonar. 
 

QUESTÃO 05 
O método utilizado para sistematizar a assistência de enfermagem é o Processo de Enfermagem (PE), forma de 
tomada de decisões que se apoia nos passos do método científico. A Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) organiza tanto o trabalho profissional quanto o método, as pessoas envolvidas no cuidado e os instrumentos 
necessários para a assistência, tornando possível, assim, a operacionalização do PE. Sobre a SAE e o PE, assinale 
a alternativa INCORRETA. 
A) A etapa de avaliação é um processo contínuo, sistemático e deliberativo de verificação da necessidade de 

mudanças ou adaptações nas etapas do PE, realizado por toda a equipe de enfermagem. 
B) Na etapa de diagnóstico de enfermagem (DE), o enfermeiro realiza o julgamento clínico e estabelece o enunciado 

do DE, o qual irá subsidiar as demais etapas do PE. 
C) Na etapa de planejamento de enfermagem, a equipe de enfermagem realiza intervenções/ações determinadas na 

prescrição de enfermagem. 
D) Na etapa de coleta de dados, a equipe de enfermagem, por meio de técnicas de entrevistas e exame físico, 

coleta e registra informações fundamentais para o controle dos problemas de saúde potenciais e/ou reais e o 
levantamento do histórico individual/social. 
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QUESTÃO 06 
No que se refere à biossegurança, está INCORRETO o que se afirma em: 
A) São classificados como artigos semicríticos aqueles que entram em contato com tecidos subepiteliais e sistema 

vascular. 
B) No transporte de um paciente sob precaução para aerossóis, o profissional de saúde deve utilizar máscara PFF-2 

(N-95), e o paciente, máscara cirúrgica. 
C) A biossegurança compreende um conjunto de ações destinadas a prevenir, controlar, mitigar ou eliminar riscos 

inerentes às atividades que possam interferir ou comprometer a qualidade de vida, a saúde humana e o meio 
ambiente. 

D) São classificados como artigos não críticos aqueles destinados ao contato com a pele íntegra do paciente. 
 

QUESTÃO 07 
Paciente de 58 anos deu entrada no setor de saúde inconsciente, apresentando respiração ruidosa e trabalhosa, 
com amplas e rápidas inspirações interrompidas por curtos períodos de apneia, após os quais ocorrem expirações 
súbitas seguidas, novamente, de pequenas pausas de apneia. Esse tipo de respiração é típico de pacientes com:  
A) Cetoacidose diabética.  
B) Comprometimento do encéfalo.  
C) Insuficiência cardíaca. 
D) Traumatismo crânioencefálico.  
 

QUESTÃO 08 
Deu entrada no setor de saúde um paciente adulto, vítima de traumatismo cranioencefálico (TCE) apresentando 
abertura ocular mediante estímulo doloroso, emitindo sons incompreensíveis diante do estímulo verbal e reagiando 
ao estímulo motor com flexão anormal (decorticação) dos membros inferiores. Ao se aplicar os valores da escala de 
coma de Glasgow, pode-se afirmar que esse paciente apresenta:  
A) Coma superficial.  
B) TCE leve. 
C) TCE grave. 
D) TCE moderado.  
 

QUESTÃO 09 
Foi prescrita para uma criança (5 anos), que chegou à unidade de saúde com diagnóstico de infecção 
intestinal, uma solução de SG 5% 500 ml + 20 mg de gentamicina (40 mg/2 ml) diluída no soro. A solução deve 
ser administrada por 6 horas. Quantos ml de gentamicina devem ser adicionados ao soro e quantas microgotas 
por minuto devem ser estabelecidas? 
A) 1 ml de gentamicina com 27,8 microgotas/min. 
B) 1 ml de gentamicina com 83,5 microgotas/min. 
C) 2 ml de gentamicina com 42,8 microgotas/min. 
D) 2 ml de gentamicina com 9,3 microgotas/min. 
 

QUESTÃO 10 
A realização de um exame físico completo no cotidiano da prática assistencial do enfermeiro, independentemente 
dos níveis de complexidade, é fundamental para a realização do planejamento de enfermagem, bem como para 
evidenciar claramente as diferentes manifestações clínicas eventualmente apresentadas pelo paciente. 
Considerando os aspectos de semiologia e semiotécnica aplicados à enfermagem, assinale a 
alternativa INCORRETA. 
A) São quatro os focos de ausculta cardíaca: mitral, tricúspide, aórtico e pulmonar; o foco pulmonar se localiza no 

segundo espaço intercostal à esquerda, junto ao esterno. 
B) No exame de percussão torácica, a manifestação de hipersonoridade se dá devido ao aumento de ar nos 

pulmões ou no espaço pleural, comum em paciente com pneumotórax ou enfisema pulmonar. 
C) O exame de ausculta abdominal deve preceder à palpação e à percussão, contudo, em casos de peritonite 

generalizada, os movimentos peristálticos estão abolidos. 
D) Paciente com diagnóstico de Guillain-Barré, ao exame físico, apresenta fraqueza muscular descendente, 

acompanhada, inicialmente, de parestesia e disfagia imediata. 
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 11 a 20 

 
INSTRUÇÃO: Leia, com atenção, o texto a seguir para responder às questões que a ele se referem.  

 
Uma prosa sobre você 

  

          Tenho a sensação que estamos complicando demais a vida. Claro que a situação no Brasil não está bonita 
nem fácil, mas a realidade é o que ela é – não o que a gente gostaria que ela fosse. É com ela que a gente precisa 
fazer as pazes, se pretendemos mudar alguma coisa, apesar de todas os nossos desejos e expectativas frustradas. 
[...] Tem gente que acha que essa sensação de complicação pode ter a ver também com a densidade que o 
mergulho pra dentro, na tão propagada busca de autenticidade, propósito e paixão, demanda. Então, para a conexão 
eu-comigo-mesma ser realmente verdadeira, tem de haver uma baita fricção. Será que precisa ser assim, sofrido o 
tempo todo? 
          Os tempos modernos nos cutucam com inquietações das mais variadas mesmo, mas prefiro acreditar que há 
um jeito de abordar o cotidiano, as nossas circunstâncias, aquilo que a gente controla e também o imponderável que 
faz parte da jornada de cada um, de um modo mais prático – e mais singelo. Talvez seja hora de acionar a 
simplicidade como recurso para a resolução de antigos problemas tanto quanto para a criação de novas 
possibilidades. Talvez seja possível olhar para o que nos acontece de um lugar menos rígido, mais fluído. Talvez 
seja saudável escolher lidar com o que a vida manda de uma forma mais espontânea, em vez de apenas reagir 
transformando pedras mínimas do caminho em grandes questões existenciais, perdendo, assim, a perspectiva sobre 
o que é complexo, de fato. 
Acho que é dessa espontaneidade que tenho sentido falta, nas relações de todos os tipos – entre pessoas, projetos, 
trabalhos, empresas. Pensa comigo: quando foi a última vez que você se conectou a alguém por causa de uma 
afinidade, sem esperar nada em troca, só porque sentiu admiração e vontade de saber mais sobre alguma coisa que 
a outra pessoa disse ou fez?  Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 
200 vezes a respeito antes, complicando o que seria uma oferta natural de apoio, atenção e afeto e a chance de 
receber de volta uma resposta surpreendente? Quando foi a última vez em que conseguiu rir de algo que aconteceu 
a você e saiu completamente fora do que foi planejado, mas até que foi interessante? 
          Uma vida mais simples começa quando a gente para de levar tudo tão a sério – e coloca atenção e intenção 
naquilo que realmente parece fazer sentido pra gente agora. A realidade não vai ficar cor de rosa só porque eu e 
você queremos, mas pode ser que fique mais leve passar pelos dias cinzas se cada um de nós cuidar do que é sua 
responsabilidade, sem complicar. Sisudez, formalismos, reclamações, dúvidas, a cabeça e a agenda explodindo não 
são sinônimo de sucesso nem de maturidade. São pesos, são distrações, parecem mais com ego no comando, 
insegurança pedindo carinho, medo de não saber ser, se não for na marra. O modo como você passa pelos seus 
dias é a forma como a sua vida está passando, afinal. Considere esta sugestão: simplifique o que você pode na 
forma de pensar e fazer o que der, para sentir que você está bem vivo aí, no miudinho do seu tempo, esse que vai 
passar levando você pra frente, sem considerar a sua embatucação. 

Fonte: MARI, Juliana de. Revista Vida Simples. p.  44, nov. 2018. 
 

QUESTÃO 11  
Ao analisar a linguagem usada pela autora na construção do seu texto, verifica-se que 
A) constata-se a presença somente do registro formal. 
B) há o uso reiterado do registro informal. 
C) predomina o uso da linguagem conotativa. 
D) o uso reiterado da 1.ª pessoa confere impessoalidade ao discurso. 
  

QUESTÃO 12 
Ao longo do texto, a autora faz uso de palavras e expressões que são próprias da oralidade. O trecho em que esse 
uso ocorre com um verbo encontra-se na alternativa 
A) “Uma vida mais simples começa quando a gente para de levar tudo tão a sério [...]” (Linha 23) 
B) “[...] e coloca atenção e intenção naquilo que realmente parece fazer sentido pra gente agora.” (Linhas 23-24) 
C) “Então, para a conexão eu-comigo-mesma ser realmente verdadeira, tem de haver uma baita fricção.” (Linhas 5-

6)  
D) “Pensa comigo: quando foi a última vez que você se conectou a alguém por causa de uma afinidade [...]” (Linhas 

17-18) 
 

QUESTÃO 13 
Segundo o gramático Cegalla (1997), o pleonasmo é o emprego de palavras redundantes, que, como figura de 
linguagem, visa a um efeito expressivo, com o fim de reforçar ou enfatizar uma ideia. Porém, alguns são 
considerados vícios de linguagem pela norma padrão da língua, por serem repetições desnecessárias, que são 
usadas fora do contexto da linguagem literária. No primeiro parágrafo do texto, a autora  faz uso de um pleonasmo, 
conforme se verifica na alternativa 
A) “[...] o mergulho pra dentro, na tão propagada busca de autenticidade [...]” (Linhas 4-5) 
B) “Tenho a sensação que estamos complicando demais a vida.” (Linha 1) 
C) “[...] a situação no Brasil não está bonita nem fácil [...]” (Linhas 1-2) 
D) “Será que precisa ser assim, sofrido o tempo todo?” (Linhas 6-7) 
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QUESTÃO 14 
Considere o trecho: “Os tempos modernos nos cutucam com inquietações das mais variadas mesmo, mas prefiro 
acreditar que há um jeito de abordar o cotidiano, as nossas circunstâncias, aquilo que a gente controla e também o 
imponderável que faz parte da jornada de cada um, de um modo mais prático – e mais singelo.” (Linhas 8-10) 
A palavra “imponderável”, no trecho acima, significa aquilo que 
A) não se pode pesar. 
B) não se pode considerar. 
C) não se pode medir. 
D) não se pode controlar. 
 

QUESTÃO 15 
Considere o trecho: “Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 200 vezes 
a respeito antes, complicando o que seria uma oferta natural de apoio, atenção e afeto e a chance de receber de 
volta uma resposta surpreendente?” (Linhas 19-21) 
A palavra “elucubrar”, no trecho, assume o valor semântico de 
A) pensar. 
B) indagar. 
C) repetir. 
D) questionar. 
 

QUESTÃO 16 
Dos termos usados pela autora, aquele que se relaciona com a sua tese de descomplicar a vida é 
A) sisudez. 
B) formalismo. 
C) espontaneidade. 
D) embatucação. 
 

QUESTÃO 17 
Uma das ideias defendidas pela autora, no texto, é: 
A) A seriedade e a formalidade são características que advêm com a maturidade e são requisitos imprescindíveis 

para o sucesso profissional. 
B) As pessoas que riem por qualquer motivo e até delas mesmas demonstram imaturidade, característica que é 

nociva para a obtenção do sucesso pessoal. 
C) O fato de as pessoas complicarem o que é simples impede que tomem contato com o que é, de fato, complexo 

na vida. 
D) Hoje, com as redes sociais, há um contato exagerado e desnecessário entre as pessoas, sem que haja um 

interesse ou motivo definidos. 
 

QUESTÃO 18 
No texto, a autora faz uso da conotação tanto para produzir efeito positivo como efeito negativo. Um exemplo de uma 
metáfora com valor positivo encontra-se na alternativa 
A) “[...] pode ser que fique mais leve passar pelos dias cinzas se cada um de nós cuidar do que é sua 

responsabilidade, sem complicar.” (Linhas 25-26) 
B) “A realidade não vai ficar cor de rosa só porque eu e você queremos [...]” (Linhas 24-25) 
C) “[...] a cabeça e a agenda explodindo, não são sinônimo de sucesso nem de maturidade.” (Linhas 26-27) 
D) “Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 200 vezes a respeito antes 

[...]” (Linhas 19-20) 
 

QUESTÃO 19 
O termo “prosa”, no título do texto, foi empregado  
A) coloquialmente, no sentido de conversa. 
B) formalmente, no sentido de palestra.  
C) literariamente, no sentido contrário ao de verso. 
D) conotativamente, no sentido de pedante, cheio de si. 
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QUESTÃO 20 
Considere o trecho: “O modo como você passa pelos seus dias é a forma como a sua vida está passando, afinal. 
Considere esta sugestão: simplifique o que você pode na forma de pensar e fazer o que der, para sentir que você 
está bem vivo aí, no miudinho do seu tempo, esse que vai passar levando você pra frente, sem considerar a sua 
embatucação.” (Linhas 28-31)  
 

Análise as afirmativas abaixo, tendo em vista a organização sintático-semântica do trecho: 
I - O verbo ‘passar” foi usado duas vezes no trecho com o mesmo valor semântico. 
II - No trecho, o pronome demonstrativo “esta” poderia ser substituído por ‘essa’ com igual correção. 
III - O termo “embatucação” foi empregado informalmente no sentido de inércia, falta de ação. 
IV - O termo “miudinho” assume, no trecho, valor de restrição. 
 

Estão CORRETAS as afirmativas  
A) II e III, apenas. 
B) II, III e IV, apenas. 
C) III e IV, apenas. 
D) I, II, III e IV. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


